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O lema criado pelo jornal Tribuna 

Nova Mentalidade espelha bem o 

de Bela Vista. Realmente novas 

da Fronteira: Novos 

clima criado para o 

oportunidades estão se oferecendo 

tempos ... 

despertar 

aos que buscam trabalhar harmoniosamente paro o desenvolvimento da Princesa da Apa. 

Não existe crise quando trabalhamos através de metodos racionais e planejamentos coe• 

rentes com a situação. Novas alternativas são criadas quando não esmorecemos . no obje• 

tiva traçado. Sim... novos tempos ... nova mentalidade.,.,. Cito uma frase do Secretário de 

Agricultura de Mato Grosso .. ,, Hoje, melhor do que ontem, e um amanhã melhor do que 

hoje. Vamos trabalhar neste sentido. 
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PEOROSSIIN 

O Governador de Mato Grosso ele
Sul, engenheiro Harry Amorim Costa,
contestou declar&ções do ex-gover::ador
Pedro PecJrosslan, feitas na re,r1t10 do
'holsüo" dando conta quo assÜmlrá o
Governo do novo Estudo em 1979 após
t•leger-8P. para o Senado no próximo plei­
to de tú dP novembro. Para o governa­
dor nom_eado pelo presidente Geisol, as
declarações de Pedrossian são especula­
çot>s em torno de um ass:.:nto que pode
~er considerado como de,:;dobrhrr:enlo
dos eventos que culminaram com a de­
eisilo do presidente Gel&el de indicá-lo
para o Governo.

SP/,mndo Harry Amorim, que chegou
11 Campo Grade, procedente de Bras'íllu
ucompanhado do Supe,fotendente da Su­
deco ,lulio Laender·, "núo teria sentido
uma com!losiçüo nesso tipo" referindo-se

! à possibilidade de Pedl'Oi-sian ocupar o
' Governo em SPU lugar. Falando pouco

uui: jor11ulistus evitando assim qualquer
divergenci com tlr·eu política, Harry
t·oncluiu i,eu pe:isamento dizendo que "é
um nssnu!o que nüo pocl,0 ser considera·
rio além do nível da e~peculuçilo''.

O presidente da ARENA de Mato
Grosso do Sul, ,João <ln Câmara, <l!sse 
por sua vez. ao i;er lndngado sobre o
11ssunto, que "parece até que está se
c_ontesrnndo a indicação de Harry Amo­
rim, feita pelc presidente Geisel para o
~fato Grosso do Sul "To1ó. qne retorneu
a Dourados depois de petmanecn dois
dias em C.•impo Grundt>, mantendo con­
tos politics vtrnndo a elubr.>ração do

··chapão'' que u ARENA up1·<'S(•11tará na
convenção do próximo dra 3, disse que
t;O~ as afirmut1vus de que assumiria o
Governo eu 79, Pedrossiun procura ob­
ter pio de correligionários do novo
Estaao em fuvor de "\ma eandida tura ao
Spnado. "S~ quber voto que procure
conquistar a (,pinião pública", cti~se o
presidente Arenista.

Anles da indicação do pl'imeiro
governador de Mato Grosso do Sul Pe.
·Iro Pectros,nan 'grita vu aos quatro C!Hl­
tos do Estudo que já estava escolhido,
P, segundo foi divulgado, ele PR tava cüm
sua equipe de secretários montada. -

IJ!m Cnmpo Cirol'Clü. e o m n- 
tava se qu a última declaraçôe do
l!X·/.!0vrrnndor terl111n causado !rrilnç o 
uo governador Iatry Amorim Cota e
uté mesmo no Paleio do Planalto. umn
vez que o ato do presidente Ge[se}l e - 
t consumado, não se permitindo mais
espevulções em torno deste assunto,

A !mp1·c•nsa de Bra ílio públlcou
weundu feira última, entrevista e0t o 
prefeito du cidade da Aparecida do 'T'a­ 
lH;tulo, do i\lUR que PPctrossian foi a 
sua cidade pe•iir apoio d1J ~IDB em fa­ 
vor de sua candidatura uo Senado quun-

INDICADOR 

CONTESTft 
do disso que 'a no pro/sriu deu! 

apoio. um vez que eri nomeada a­
vernader do Etado em }Wiy'. O prifei- 
!o Orcilio OtH'lr<, ri, que f h via 
ouvido comentários a r ·pito, 
há dois ave e mas nunra de viva az do
próprio Pedrosian. Disse tele que ficou ur
preso com as dev/rações do ex gover­
nndor, f<Ulieoluudo. 1•11lrcwnt,,. que :,pfl· 
vur da não acreditar que isso aconteca, I 
jn.•nals dará seu apoio ac, crrndiri to ,1-
renista, já que, como elemento do D,
tem compromisso com1 o candidato do
,rnu partido. Humberto Neder.

PROFISS IOHAL 
Dr. Joelson M. Peixoto 
-Advogado- 

Causa& Civis e Criminal~

Rua 1.o de Maio S/N - Jardim - Mts

Dr. Ivan Afonso da Costa 
Marques 

ADVOCACIA EM GERA1. 

Hua Volunt:\rios iln Pàtrin, 376 - Foni, ~10

Bela Vista Mato Gros;;o Sul

DR. FIAI MURADO 
- MÉDICO­

Consultorio 7 às 11 hs
16 às 19 horas

«IPEMAT e INPS» Posto 
de Saúde e Funrural 

12 às 15 hs

Dr. José Atanasio Neto
Advogado

Causas Civis, criminais, Comerciais. l!:!.­ 
ventario8 e Parlilhas, Regularizações de
Terrus Juuto ao Incra Etc.
Av. Duque de Caxias, .o 788, Jardim• l\lt.

Faze11da 2 de Ouro
Guia Lopes da Laguna l\lt,

Dr. Olavo Monteiro
Mascarenhas

ADVOGADO
0ABO1T 1615

Causas C;ivia e Criminais
Rua Antonio João, 842

Bela Vi.;ta 1\fato Grosso Sul

Dr. Pe<lro Jm,é Palmieri
e Dr, Ary E!'cobur Ribeiro

Advocacia em Geral
Rua 15 de Novembro 17

BELA VISTA fü\TO GROSSO DO SUL

Dr. Laucídi,, Valdez de Barro,, 1 
C;rurgião Dentistn 

CRO - 557 Mt.
Cllnlca de Crianças e adultos - Reio X

Atende-se com hora marcada Consultório
Av. Duque de Caxias, 508 (Ao Lado do Banco

Dr. Késio Loureiro Pinheiro
ADVOGADO -

Rua 15 ele Novembro S/N
Bela Vista Mato Grosso· do Sul

Rua 26 de Agosto, 384 - Sala 24 Fone

4-0650 - Campo Grande MTS.

Cicero Gonçalves ?osla. 
Médico 

Oculista Oftalmologista 
Rua Antonio João n.o 753 

Bela lJista Mt Sul 

= Milton Lournirn Filho -- 

Rua Ary C. de Oliveira. 262 Cep 79240
Jardim Mato Grosso Sul

Secrotorio da 

Foz nda lonco 

novo sistema de 

orrocadaçôo

• Estadual 

Culab4 Con, vst s 
modernizar e agilizar o 
Isteta de Arrecadação 

Estadual d ICM na i­
dútri con rio, na 
Secrtari da Fazenda,
lança em M to Grosso o
novo Sliil◊rM\ f!fl ,\tf't'­
cadagio Esta,ual. o pa·
gatento desse Imposto
dever ser real.do no
dia 7 de gosto próximo
nus üx tor!,, e Bancos
(B e ro u. t, B mer!ndu,
Uauco fo'innncial).

INOVAÇÜES

O Novo slstema de
arrecadação upresenta
ns neguiotcn inovnçõai:
englolHl numa _J:rndn pn•
aamentos de juros, cor­
rego monetária _e_multa
número do Wf3Cnçuo u­
tunl, 1denlificaçúo do 
contribuinte, nome o en­
dercço; eapecmcaçilo ª'.1 
receita o data do venc1-
mento. pré impre!lroJa. .

Esse documento foi
elaborado por técnicos
do Ministério da Fazen­
da do Serviço Federal
cte' Procea1;nmento de Da­
dos, Serpro e técuicos
da Secretaria de Fazen­
do. de Thlnto Grosso.

CURSO

Segundo o coordena­
dor da e o o r d e n a ct o­
ria Té:nica Fiscal da
Sec1·etariu da Fazenda.
Augusto Dutra Pimenta,
terá inicio, na próxima
seama, uu curso de
preparaçüú de pessoal
da rede banc[Jria e das 
Exn.toría.:: para conheci­
meato da nova sistemú­
tica de Arrecaduçõ.o Es•
ladual.

Desta Iorma disse 
haverá cJudições de se
f-a.zer um atendimento
eficaz ao público.

ARMAZEM 
de

PONTA PORA 

E EXPORTADORA 
AH MA D 

CLIPER 
H. HAIDAR 

uma Organização AH:\-lAD !í. HAIDAR para servir Ponta Porü e Região. Secos e 1\Iolhados, Latarias, Pant.>las de pres$ÜO, Lampião a
Gús, Triturador de mi!hQ, Ferramentas Á.gricolas e Alumínios. Produtos de Exportação das mais afamadas marcas.

fxportadora e 11 r E R tem o memor preco de Exportação para o Cliente higgnte.
Armazem Clip~r: Rua ldarec~al floriano, 604 fane W-1131 Exportadora Cliper: t l#are.hal fl:ri: 55, [Me. 431-31

- MATO GROSSO DO SUL -----------"--·--------:::..----a..---- ..... ---- 



Conheç 
Tra 

AMA Apolinário 

- Um novo conceito 

a de 

Máquinas 

em 

filiais: Rua Sebastião Crispim do Rego S/N 

Agrícolas 

Assistência 

D 

L TDA. 

Técnica 

For.e 161 Bela Vista - Amambai MS 

Escritórios de Vendas: Antonio João, C araccl, Arol Moreira, Amamboi, lguaiemi, Eldorado e 

Mundo Novo. 
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necesc;áriamente, um desenvolvimen!'o integrado, o 

em progresso lineor. Em Bolo 

pri rtários: energia 

elétrico, saneamento, estrados vicinois e educação. 
Estes setor JS estão merecendo atenção especial da Adminis'troçâo 

Castro Pinto. Uma Administração vcltoda paro soluções definiti- 

vos e nao apenas paliativas. 

o 
1

nao irnplica 

aiguns 

Nesta data quando o município comemora 60 anos de 

emancipação politica, parabenizo o prefeito municipal os senhores vereadores e o povo em geral 

PIRIBENS 

desenvolvimento 

setores 

BELD 

soo 

de um município e, 

VISTI 
DEPUTADO 

Paulo Saldanha 

A marca indelével de um

p o v o é o s e u poder de

realização; é a sua vont!:lde de

criar e desenvolver idéias e

_,, conceitos; é a sua obstinação 

salutar em Construir; é a chama

do patrioUsmo que d esp e r tu

sentimentos profundos e induz a

feitos grandiosos. Parabéns po­

vo de Bela Vista...

SENADOR 
RBCHID SILDINHA DERZI 

MÁQUINA DE ARROZ PAULISTA 
de Sergio Zanardo

Beneficiamento de arroz - compra e venda de
cereais - qualidade - eficiência - atendemos toda a

região.

Rua Barão do Ládario Caixa Postal 25 

BELA VISTA - MATO GROSSO· 

Há oitos anos servimos Bela Vista e a região, sempre procuran­
do dinamizar e aprimorar os nossos serviços. Nós s~mpre acreditamo,
no futuro da Princesa do Apa. Aqui, onde o respeito e a compreenalo
imperam, reina também a harmonia e a coerencia de propósitos. Todos
querem o desenvolvimento. Trabalham para isso. Nesta oportunidade,
quando se promove a 7ª EXPOBEL, parabenizo oti organizadores a an- , 
toridades participando do otimismo geral na arrancada do desenvolvi­
mento.

Parabéns Bela Vista pelo 60° Aniversário 
Parabéns povo de Belo Vista 



n. l I Vlwt • li.' 
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O vereador Getulio Lino parabanize. 8 

povo belavistense, na data magna do rnu­ 

nicípio. Neste ano, tão irnportdnte para to­ 

dos nós, reitera a sua confiança no progres- 

so da Princesa do Apa. 

['ovo de Mel Vtst , : 

N t data, qu ndo to Jllj• O 

mnurttipo com+mor «ey ti.' 

\z:irri, do ueipgeio

pu'itiva, trais nma vez, las+ ' 

eh4mm·nt, i» luta (de dres -

fio.. umnos trabg'lar por um 

1 u~l • '. 1 t, rneihor. 

l

VEREADOR 
llf ONSD DILON 

li cidade engalanada comemora o seu 60.0 aniver- 

sário. O povo está em feshn. Iodn§ !»lilVftãcnpam. o mnmi­ 

cíp·io está em franco progresso. É a nova fase. É ela 

Vista em ritmo de cresc!menhn. 

v-,

tll 

1. 
ln 

Os ~dvogados Pedro Palmieri e Ari Escobar Ribeiro, â

saúdam as autoridades constituirlas do município, o senhor pre­ 

feito municipal e o povo pela passagem do 60.o aniversário 

de emancipação politica de Bela Yista. 
8

ijue B3 esperan~as se concrelizem em curlo prazo, Que a união se lorne hal t pi-

ri # lcs, q o amanhã seja radioso paia o povo de Bela Vis1a. São os vo:os ~o vm~o1 

Nivaldo àe Barros.

Adubos: Lubrificantes ... arames - sal • implementos agricolas
Rua General Osorio, 7 41 Bela Vista MS 

GROFEECUII COM. MP. EX.
Produtora de 

BR 
El. 'ISTM .IA. 

Sementes "Agrobelv( 
arroz - milho - soja - sorgo - sementes de pastos 

• ii ~ BEll VISTA MS 



Outros peduço dn plorlo hlstóri de 
Uclu Vista outras tanta pérolas esprsus...

o, 

e- 

io 

a-

A homengem que prestamos ho­
Je à nossa BELA VISTr\, nu <lulu aniver­
sórlu de sua el:Jvação a cutegoriu do ci­
dade, Induz-nos a dizer rcsumidns pala­
vras sobrn n f:lllU história, lslc, é, sobro
o pPvoarnento de seu solo desde os pr!­
rrwlros llomons qul' pelustrarnm cste11
sertões, ot1 seus dominadores ulndu na
fase coloniul, ui; bundolrns paulistas e
finalmente o época da fixação do homem
neste rico território, com suas lutas suas,
guerra11 o a sua têmpera de brasileiros
lndomávels DD- manutenção das suas eon­
qulstas, suas glórias, npanagio do estoi­
cismo <ie heróis que legaram à posteri­
dade, páginas brilhantes da Histórlu.
PAtriu.

"Data de 1524, a primeira incursão
do homem civilizado pvr este sertão. Fo­
ram os porluguerns os primeiros incur­
s!onadores, vindo depois os Hespanhóis,
ávidos ele tomarem posse da torra pura
a Ooroa de Hespanhu.

''Aleixo Garcia, foi o primeiro por­
tugues que pisou o solo ma togrossense
e naturalmente t~rras dd Bel!l Vista
qunndo. naquele a no, cruzando envios
settõcs. desde São Vicente atravess1rndo
cuudalosos rios, chegou às margens do
rio Miranda de onde, seguindo-o uté o
rio Paruguay que navegcu àgu:1s acima
e depois por terra, semp;•e na direção
Noroeste a procura dtl minas corno faziam
nn época os ~xploradures, foi descobrir
a Serra de la Platu, nas cordilheiras an­
dinas, hoje Potosi, na Bolívia.

"Em 1531, Pero Lopes e Frnucisco
Choves, t1unbém portugueses penctruram
pelos rios 1'1eté, Paraná e de Salto Gran­
de, pelo Caminho do Oeste á procura do
lugar atingido por Gnr.-:i11 no rio Paraguay.

"A primeira incursão hespanhóla
loi chefiada por João Ayala ea 1536,

, que subindo o rio Paraná esteve em
aosso território, seguindo depois pura as
pl:lgas peruanas. Outros espanhóis tam­
bém passaram pelo nos5o território mais
tarde, dentre elm1: Alvnro Nunes Cabeça
dr, Vaca. O. João de Guarai e Domingos
~fnrtlnez de !fora, ulém dos Jesuítas que.

..-1 1 

1 
1

Na "/1. Voz cio Apn" e em 1,eu11 uú­ 
mcrofl 10,17 o 18, <latado,i n•spocllva.
mente de 1,8v15 de Aposto de 1051.
enontramo um rio cerito pelo os­
o etlmudo umlpo doquim José Ferrei 
ra Souto, que procuraremos truncrever
!' pedir 1\ "Trlbunu du Fronteira" que o 
publique lutegrulmcinte, poli\ tem muitv~
po11loa do conlut,, com aquilo qut> já le­
mos Ascrllo u respeito e que cm dest111ou

EDIÇÃO DE HONRA (2U/7;77).
Como cucrevo ocimn, upe1111A trnnB•

crnvo us pnlavras cl!l:.is naquele uno de
1!)54 p,•lo nrnu llunt1·e amigo e q:rn fornn~
as seguiu(es.

FATOS HISTÓFllCOS. SEUS PO­
VOADORES· INVASÃO PARAGUAIA -
REVOLUÇÕES.

f1111daram Guairo., p;11•a depolg vJr •rn OH I nodo f-ir. 1.0 de 0:1111!,ro d~ nTl, JJrirqur
1

, 

bandeirantes paulistas que a destruiran o convenio de El H'rado de 171 tiaha
e ficaram senhores da terra, expulsando declarado caduco o de 1i0, reconhee 
os hespanhóis para Oeste, já no ann do nlnda os nos oe dir 'Íl•>S nnhre e•,lu re- 
16J1. giio restubelecrnflo os l!llllfe«<, rna~. por

"F;cearam célebes esses puulistas !urei, Amambal, Rio Correntes om t'fl,
tutores do uoso domínio nesta região chamndo o Apa 
meridional do Estudo, ptis que, do con- Apesar de novas Incursões, uma Cmis­
trínlo. o,; Jesui[11s espaollóls teriurn to- são demarcadora parte de Assunção em
mudo estas terras que e estendiam até 1782 chegundo nu morro d'J S.lo l-',·rnl!u· 
ou rios 'Tietó, Sucurfú, em cujas eerenu. do, et nosso território à margem esquer­
nlas exitem vestlgios dnus ruins dos es. da do rlo Paraguai. denomin,,ndo-li10
tabeleuhnento qu~ fundaram na Serru Piio do l\çucnr. como é conhtcldo :,lê
dos ílaúP. hoje.

"Esses denodados bandeirantes fo­
rnm: Nicolau Barre!o, Antonio Castanho
da :SIiva, Je:-ôulmo Uueno e Antonlo llapo­
so 'Tuvures, quo depois de atravestr o
nosao território subiu o rio Parauay e
deacendo pelu cabeceira do Guuporé, eu­
Irou uo i\lamoró, ;1ladcira e AmozonnH,
Indo nté o Pará. par mostrar todos
nós a energiu o fibra desses descobrido­
res, que pfptlv11'T1P11'.P foram os conslru·
tores do nosso domínio nesta região Oe;;­
te da Pátria.

"Depois, já em ,1G60, u de Lufz Pe­
droso de Barros, que foi ruo,rer no P2rú.

•·Em 1G75, Frunclsco Pedroso Xa­
vier, que entrando por·Marucaju, utncou
Vila Rica, no Paraguny, levund0 grande
presa de guerra. Muito outros bandei­
rantes puullstas seguiram a tril!Ja dos
primeiros, sempre com a inteção de ex­
puJ,;ar os espanhols aventureiros e des­
cobrir novas minas, quando não era a 
prisão de tndlgenus. ,\ última de que se
tm noticia, é a de Munoel Dias da Sil
va, não para aprisionar índios, mns pa­
ra garantir ~s no6sas fronteiras que a­
bandonadas, voltavam de vez em vez os
~spanbó!s a lncursloná-lns.
"Embora já firn..ada a nossa posse, os
casteltrnnos começaram a invadi· la. tor­
nando Manoél Dias da Silva a missão de
expulsá-los.

"Em 1750, pelo tratado de Madrid,
a Espanha, baseada no "utipossedeti",
reconheceu os dlreltoR da r:orô11 de
Portugal sobre as terrns conquistndus
pelos bandeirantes paulistus, concordandt,
com os limites nesta parte dos territóri­
os conquistados: o rio lgurei, e de eabe­
ceira ao do rio Apa e por este abaixo, ao
rio Paraguai, continuando os limites por
outras regiões que _não nos interessam
agora.
"Como vêdes, B~la Visto, antes da sua
fundação, em seu território ferriram ba-

1 

talhas pela posse da terra entre Portu­
gueses e Bandeirantes, contra o invasor
custelbano que desejavam levar suas
h-onteiras para Leste, mas, farçad os pe.
las Bandeiras, recuaram para Oeste.

·'Firmada a nossa posse, em 176G foi
fundada a colonia militar de Iguatemi, à
margem esquerda e a vinte léguas da sua
foz, que servindo de base as expedições
era uma sentinéla contra qualquer aco­
metida dos h6spanhóis. Este1.1, em Outu­
bro de 1777, invudiram destruindo a,
apesar do c-inhecimento de estar ter­
minada a guerra contra o Paraguai.

O tratado de Santo Ildefonso, assi-

íi:m 1801 O. Luzam de flivrrn invarl1·
nossa e tacn Coimbra, em resultai s
e nesse mesmo ano, o Cpitão du lll 1 
Cahullero, do exército e~prnb,,I funrl,1 1 
em nosso território, na Iarget direita 
do rio J\pl'.l, o forte ::!e S. José, e li se 
instu1,1. ~o ano st·g-ulnte. forças hru-ilti,,,. I 
do PreAldio de ~Iirnr.ún, sol> o comando
do Tenente Fr,tnc!Ft:o Rodrigue" do Pru• ,
•!o, atacnr 1m. matar.do 1) capitfin Cavn­
lloro, upri,;ionaodJ a guarulçilc, e arra­
zdo o forte.

Estes heróiR, cterum fim a luta de
conquistas espanholas em nosso territó­
rio duru;;te o período colonial, sem o
que, o Brasil não teria sua soberania
sobre esta~ torra~ r!quisstrnas.

Vieram as fos'!s rias Jndepedenclas,
Arg;-n~ina t' Paraguai em 1810 e 1811 o
o nosso caro Brasil ena 1922.

Nr::va esperança enche os comções
dos abnrgndos patrlótas ·nossos irmãos
que, deste tempos remotos, por ses
ancestrais, firmaram a nossa nacionali­
dade e novos acontecimentos vem se­
guldamenle se asPinnlando neste rincão
que é Bela Vista, fuceira e sorridente
para o futuro.

"Não hà dados segu,.os sobre os
orimeiroF povoadores deste munidpio
antes dos Lopes e Barbnsas.

"Em 1845, de 21 de Agosto n 15 de
de Agosto do ano de 1847, Joaquim Fran·
cisco Lopes, nascido em Minas, e João
Henrique Eliot, encetav&m, a mandado
<io Barão da Antonina, excurções nes­
ta;; püragens p11ra abrir, estradas que
ligariam Süo Pn.ulo a Mato Grosso, via
Paranápanema, Paraná, lvinhe1ma, Brl­
lhante, Nioaque e Miranda. concessão
feita pelo presidente de S. Paulo àquele
Hurii o, pois nóR todos sabemos que na­
quela epocu, Mato Grosso uin,la f2zía
parte do território de São Paulo.

"Outras excurções foram feitas de
1849 a 5S e 57 pelo mesmo Lopes e aio·
de que, com a intenção de posse das
terras percorridas, não resta dúvida que
aní;:r:ou a muitos se fixarem nestas oar­
tes do nosso município, pois era tlê na
época parte de Miranda que abrangia
quase todo Sul, dapois de Santana do
Paranaiba. •

"Foram "pois, os Lopes e Barbosus,
os primitivo,; ocupantes das terras de
Bela Vista, vindos depois mitos outros.

essa época, urgiram os primei­
ros sictomas de animosidades entre os
paraguayos e brasileiros; rnuitos br,.silei·
roi< eram prei;os e levados para a vizi-

h república, cujas for 
ç entravam em nosso
país cum o intento de 
!llH:llilll -lo.•.

":'\11 Cofl", en. 110-
tórit :aneira hostul
eomo rmu t fados os
nosso patrícia da Íon­
teits. Etn A auç4o. 0 {0
vruo de Solo lope#,
já se preparava por "
f(IH't'í'II qu JII() !Hl7,niln·
va. pesar d bln di­
piomacia empregada pe­
lo nosso Imperador.

"Lopes premedi.
ou o alque ao olo
matogr0sséI«e. por isso,
mundaru em !Fli:J, coro· 
par terras no Estado de 
M:to Grosso, o eu Co­ 
ronel do Exercito Is!­
doo Hesquim, que na
verdade espionava a re­
i;:-1:l.o levnntundo mupas
parn rncllidado das ~uas
operuções.

" Em 18(i4, 110 dia 12
de uovembro o Ditador
declurn n guerra ao
Bra&ll, despeitado por
uilo ter o nosso Imporu­
dor aceitado ~ua propof;­
ta. par:i mPdiador dns
questões que O IOS0
pais tinla com as repu­
blicar.; clo Prata.

" Começou aí. a dura
fase para os nossos imã·
e;, da Fronteil'U.

" Qi paraguaios
atacaram e invudiram
Ma to Grosso Hern defesa
para impedir a invnsüo,
cheaaudo os paraguaios
de ~cuoar em 18(i;í, a 
fronteh:a toda inclusive
Machorra, Nioaque 1t­
randa e Dourados, or;de
começou a serie de os­
toicas bravuras dos nos­
sos soldados.

" Só em Setembro
de 18GG, vem de Minas.
sob o Comando do CP!
José Antortio da Fonse­
ca Galvão, uma expedi·
ção com o Iim de expul­
sar os paraguayos e in­
vadir o seu país pelo
Norte.

" Fonseca Galvão
morre cm 12 de Janeiro
de l&G7, n t::i.cado de 
febre nas margens de,
Rio egro nas imedia­
ções de Jiira.nda.

" Assume o coman­
do da Expedição o en­
tão o famoso Coronel

CONTINUA.....

Mater:ais elétricos Tudo para o seu padrão Cemat -: Produtos Veteriaários Implementos e Deienslvos Arrricolo.s - Ferraaens
Materiais para Construçao em geral - Forros de Pinho - Cimento~,. azulejos decorados, Tintas em geral -- Verifígo, vacinas, Sementes

Braquiária e Jarnguá, Bombas Flutuantes para poço, zmco, Castradore5, Lt-uças, Sunitàrios, eternit, '!'ijolos, canos
galvanizados e Plástico, conexüo em geral.

NVENA DUQUE CE CRXIAS, 608 - I 

Faça um bom negócio 
prestações na Imobiliária Vila Angélica - Rua 1.o de Malo 519 
Venda Brevemente grande lançamento Vila Carolina 

SUL 

adquira seu lote em 
Informação de ------------ 



M8. l'rlllll!líl dll Froolelra

Belz Vista E 
(Continuação)

<'nrloR M. Cr.rnls[io, que fu1•l11, tempos depo­ 
t eum os HCUR cornuudado3, /\ Púf!ln11 rle 
Ouro rl.i llhHorlu Militar dr. NoHRU Pátria, 
ner vindo a tqunlos queiram Interpretur 
Putrlotismo o Volar us bravura8 q110
prntluurnm u1,1sHa oa11,p:111h11 d1·Hll!UUI em 
que o Inimigo er,I mui~ I111mPro~o H u­ 
prov11lt•1v11111-se clu f11lt11 de n,cu:·so1s da 
n0 !r0DA.

•· EtitHl expc>dlç:1n, ocUJH!II Macbor- 
ra q111• 1111. oca-1i/lo era o pcado mul 
próximo da fronteira; neste lupr onde 
ho}e Jevanla-Re Bela Vista, no .i: 
nem ))OVOUQÍ\O

·• Apenus no Puruguuy, o fortim 
Bela Vtsti1 que a 21 de A brll de 1867. u 
lendária expecllçllo - Camli;11o - ocup11 
uo atruvesr o Rio .\pn. 

''Ni\o precifinmos rt:conlur qui todo o 
Jnnce:4 épicos dessa jornada até Laguna e depois

evacuação e consequente retirada que o viscon­
de de 'TÁUNAY legou aos brasileiros de tolas as
gerações em uuw célebres nnrrtins serit com 
pena de ouro tintn de sangue de nossos herói
A Hc:1iraclu da Laguna.

•·O Pº"º de,tu frontcirn 111110 rnfrcu
"0 Ud11vis1eme dn11u~I• (·poca, da,·n, ••·

flim, f'!Ut holoCdUF.to tln )ihcnladr- da Pátria o seu
precioso ague. 

"E 'Tunay, na s\Jll incomparÚ\'el clescriçüo
dos feitos 11111is brilhatlle• ilo• 11osrns rnldados
«em pensar talvez, dentro da sua fulgurante inte­
li~ência, estava cnntr1huin<lo pnra n forma.çào ele
um nova estirpe de homens da nossa Patrin,
<JUC acolhem I\Ctii.flU cpopéin, os ensinamentos de
grandeza e poder de umu ruçn.

"lleluvioll•nst•l '
E vos saúdo orgulhoso por pcrtcnrcrde:;

na este trecho sngraclo de nossa l'atril, ,\ c,te rin.
cão maravilhoso que serviu de cenário no maior
feito ,111 no,sn hietóriu militar, que serviu de qua
dro as mui• \'Ís humilhaçüeF de nossos Patrícios,
sncri(icados, mne nuncn domiuado,.

'•Após esse, (cito• i:loriosos de l8ôi, Ilda
Viola paoaou por uma fosc de ubondono uté 1B72
quando rccupernndo a ma n<>rn fi•ionomin com
novos sitiantes, no,·o'i 1norndores até constituir o
povoado e posteri11rmenle, com a fixação do limi•
te com a Heiiúblicu vizinho, no Rio Apa, confino·
tes. aeua nntt~ot- 1norntlorc~ rctornnran1 e dentre
elo os Lopes sobrinhos do Gula Lopes, os Bar.
bosas, Leite, Ferreira. Pedro, Loureiro, Escobar,
Melo e tantos outro~ 'luc ,·on,trorm n grondc:at
dc11a terra, ho•\1Ítnldrn.

"De.su epocu pura cá, a nossa cidade to­
mou uovoa (óro, de ci,·ilizaçà:,,

"Awsim que, em 1900, ao rninr deste séçu•
lo J?Drtanto, pcln resolução ele Estado de Ili de
abril, {c.i elevndn a categoria df' Distrito de Paz,
pela Lei 502 de 3 de outubro de 1908, a de Mu•
nicipio que desmembrado do de Nioaquc pelo
Decreto no 2I8 de 2 de Dezembro do mesmo
uno, foi instalado o 6 de Março do nno 1cg11i111e.
Comarca o 20 de Julho de 191(), pdn Lei 11.0 594
de 20 de Julho de 191B, foi le\'ndn n catc::ori~ de
Cidade. data que hoje co111c111orumos com <H"II·
lho da nossa cidade, jóin engnstada entre a srra
e o lendõrio APA

•·Terra De Heróis.
"No primeiro quariol do século, Udn Vis­

ln foi sacudida por re\'oluçü;,s que abalaram sua
vida social economica.

• Em 1906. a te\'oluçào chefiada pelo Se­
nador Generoso Ponce, contra o Prei'identc :\n· 
tonio Paes de Barros.

"Aqui, tlcnto Xavier levantou-e ao Indo
rc\'olnrionário mas foi batido pelo tenente ,\n­
tonio Gomes e refugiou-se no Pnragun)', voltando
novamente em l!Jll para er outra ,·cz de, rotado.

"Em 1916, lc,antou.se no Estado, o 1110- 
,·imen10 para apear cio Goverm,, o General Mn­
noel Caet.ano <le Fnri" e Albuquerque.

"Começou o 111ovimenl11 com a Intenção
dos componente~ da Assembléia Legislativa pre•
tenderem proceisar o Presidente,

'[ realo do Governo foi upoiurln p·tb
oposição, chefia«ds pelo Coronel Pedro Cl-tino
C.urri·u du o-ta, homem que gozou de real
prestigio em todo o E»talo, ao qual uuiraun + 

!'lementoi, oe Belu Vlstu, como: i\uton10 
Muchado Sulguelro, ~lá!'ÍO e Gíldofreclo 
Gonçidve:i da Silva e mais forças de A­
qulduuaua e Cumpo Grande, ob a che­ 
f111 do Coroe e! ,José AI ve!l fübeIro l· lllio. 

•·Em 1024, irrompendo um m_ovi­ 
rneI;to revoiuc!r,nàrlo 1111 capital cio E,..tu­
clo d" São Paulíl, chefiado pelo Gc•nernl 
l!ildoro Dias Lopes, no fatídico dia 6 de 
julho, tnmbém qul o Tenente Orlando 
Lelle k,bt·irn r•wollu o 10º R"., pre11Jen­ 
do o seu Cornund:in!e, Ct>l Pér·idei; ,lt­
Albuquerque. 

"Os Sargrntoa do Regime1,to, fa· 
vrndo uma r.ootra rt>vollu, preocl'!ram os 
oficiais, pondo eu liberdade o +eu comandante

"Houve depois o movimento conc:­ 
tiluclonalll,tu de Süo Paulo, de 1932, de• 
fIgrndo a 0 ' J:!ho, :c vl dr:hu a 
guarnição de .Mato Grosso, comnndnda 
pelo vuloroso General Bertoldo Klinger. 

"Desfln vez f-lPla Vl&ta foi sucur.l­ 
da por um movimento espetacular dos 
civis Héls a Ditudura Vargus, atacando 
ubrnlamente na noite de 20 lle Julho 
desse 11110, o ltJº R.C., sem resultado dei­ 
xando estendido morto em frente ao 
quartel o 1rnudoso cldadi1o ::,nladino Nu­ 
nei:;; fuz anos hoje, portanto, esse fato 
que coiJslernou a sociedade belavlstem,e 
motivado por Irreflexão de alguns bo­ 
mens que poderiam tc>r con&eguido UI'!! 
acordo jó. Iniciado. poupando assim umu 
vida precl_osa. 

''Bela VJF.ta ficou ocupada por 
forças Constituclvnullstos até Outubro 
desse ano, quando chegou aqui o cel. 
Gil Costeio Branco, comandando 0 3.0 
RCO, do Hio Grande do Sul, assumindo 
o comundo da Gun1 nic,;ão, recebendo-a 
cto Genen1l Horta Barbosa, obefe rAvo­ 
luclonário que linha como imediato o 
Cel Francisco Jaguuribe de M11tos; :l'la­ 
jor Silvestre Gome11 Coelho, oficiais do 
18º HC. sob o comando do 1Tenente 
José Sampaio Simiio, oficiais do UO RCI 
sob o comando do capitão Ildefonso 
Corra, o pessoal da La eia do 6° HE. 

,mandado elo Tenente Moreira B • 
"h,_'j caipaula de Moutanls de
tera- 1,a, q. Te!ente Campo Gruudc, corn,,nr au,,G [H v • 
Antonio Ferreira. • de 1932, por "Ut,pois ua ;-<;110luç,10 

1 t •>2 011nt1 d<'~ln i!aln. !it'l,1cousegu n e '- ;o. - ,
Vista não teve mal+ pertutb çõrs nua »ui+ 
vida ,.odul e eln nrnrc!Jf\ t:n1111uut_\ ,rnm 
futuro btill1un!e qut• lhe t<'&f'f\ ou 0 

@uno, metes o intrese, o devota e­ 
k je seus ftnos em engrandece.la cd 
VC'Z ni;li::1, !GrtHlliliO·U mode,nf\, COUI ,º 
confortos ecess4rios pata _sua ce'€!" 
no c•.,ucerlo dt• utua civilizaiio cad 
vez mais uc<:nt11Jda. . 

"O que tl':içou :1>ta,; i!olrns e rqu1 
chegou f!fll 1!)~2, 0rgulha-se em vê-la 
imponente, de galai' pela passngem de 
6.,u a::!vurs6.rio, orgullia-8e por ve-la com 
seus [lhos cheios de fé nesse crescente 
progresso que a <:?nv•ilve, lraduzmdo nos­ 
e onerns myrp nromjqsnrn o 0Adn 

vez IuI VIgo!usa reaIzçao que suo0 o
nossos sonhos por todos 0s tempos. 

"Po rn bPns! Rela Vista! Parabéns! 
"Eu vos saú!o, povo te D. V11il11.

'·j-lota da Redação A Voz do Apa 
Este re,mmo histórko, foi transmi• 

tido oelo jornal falado rle 20/07/1P54.
• • Povo de ôela Vista, ugors que 

nossa cidade completa mais um ano _elo
sxlslêociu, -crt:lo que come estrangeiro 
nestas plagas mas_ vivendo nelas inten­ 
sa.mente desde l!)o\J e corno m I n e I r o 
que sou me orgulho que os meus con­ 
terr!lnecs do pai:sndo tenham co!ahora<lo 
no engrandecimento desta bi6tórica 
terra, de Bela Vista, A pérolu da Apa. 

Que tudo corra p,ua torna-lo real• 
mente numa "urbs"' mod1ana e c(,paz de 
receber os estudiosos da história Pátria 
porque aqui estão no silêncio dos tem­ 
pos e talvez dos séculos os marc0s 
históricos da pujança varonil cif;' um 
povo, do povo Matogrossense do Sul, que 
no compto ela 11ação só tem dernonstra­ 
Jc o rescla de um sangue puro, o dos 
seus e nce.,trais Guaicurus, os ;:ir imitivoe 
donos destas plagas e que na hora de 
divisão deveda chamar-se ESTADO 
DOS GUAICUH.U'- 

S TUM P F 

Ropresenionte 
da 1v\ato Grosso

do colégio de

Grâos..mestres

foi «leito ns Baila
,oo presidente do Gole
de Grãos Mestres da Maçona
ria On1~.!t iru, qw• l'fw•·,, 11 (

t,Grande« Orirntes de l to­ 
doa da federado, o Grão Me
tr« do Grande hent to E 

do de to Gri-o, N!
Con-trntino

l:, .. t.,1 f -i priuwir:t \ ez que 
o Estado de Mato Grosso de.
tim a liderança da to rxpre+­
a parcela da mar,on«ria bra­

ileira, representada prelo Co
légio de Grios Me-tre>, insta
lado em 1474.

O )~nniloto de l'\il,r,n
CoJ..utunl1no 1-crú ele nm uno 
, ,..• :ur!lle reza u C,1ntlitai_c;Ao
le·a potencia maçónica.

CO'.\ V f;:\ !O

Foi assinado inda em
Brasília, na mesma data, uro
convi:nio entre o Colegio de
Grão.Mestres a Junta tGorr. 
nativa que hoje administra o
Grande Orienl" uo Bro,il • dr
onde se desligaram em [STJ
,,s Li ettado,. que huje com·
püt-1n o <:oléµio no i-entido \
deste vir a se incluir entre oro
cornpo1J!•n1e, '111 Colegio dt
Grãos Mestres.

- -

Saite, Apartamentos (casal e Solteiro). Sala de Hecepção ,

O Hotel mais luxuoso do Sudoeste

Úllquidauana lJilalace 

'
1 O cartão de visita de Aquidauana " 

._A_Q_UI_DA_U_AN_A ...;...M:.:...:..ATO GROSSO DO SUL 

__.....1

Representante 
Exclusivo

Adubos Manah DE 

* ** R U A DUQUE DE CAXIAS, 1 O 8 O ------------- 

Vacinas. Antibióticos, Mata Bicheiras tem latas e spray), V&rmüugos, Vi'taminas, Sais Miaerais, Herbicidas, 
Bernicldas, Inseticidas, Sal Comum, Sal Mine::-alizado, Vacinas Anti-Rbica, Pulverizador, Plantadeiras, 

Máquinas de Matar Formigas, Sementes Certiftcadas (io.raguá, braquiária., colonião 
arroz, sorgo, milho) «A Casa dos Bons Negócios» 

--4 
;.;;;;.... )

-:: 1-
\ - - l

1 
l 
1 

* * * BELA VISTA - MS l 



i-· - 

Maçao ladano

GNR?CIl NETO, um governo politico, cuia meta principal o HGNEN, desde o inicio da 

administração !I:&\$VOOfill !?~~alff0l9 dotou Bela Vista de melhorias substânciais no setor educa­ 

cional, energético, estrodas, saúde e procura despertar novos talentos artísticos através da 

Casa do Artesão. Com a realização da 7.a Expobel, através da Secretaria da Agri 

J cultura, mais u·ma vez o governador (!;gu~((:!ffi\ Mf1fl!ll colabora com o município. Realmente 

MITO !Sffil@$$@ Ê · o Estado Solução e Bela Vista, antes promessa, hoje representa 

um polo importante na Agricultura e Pecuária do Estado. 
A Princesa do Apa muito recebeu do Governo do Estado e retribui este apoio atra­ 

vés da ação dinâmica de seus filhos 

BEM E li 
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EXPOBEL 

RI 
Dr. Roberval Borges 

Calw 11 rnl111, como Presldeute do 
Sindicato Hurn 1 •'.e Bola Vl~tu, 11 l1011ru
o fuzer u ubertua oticlul dns prorna· 
mur;õet1 da 71! l•'.xpo~lç/lo .\J.(ro-Pecur,rl11 
Industria) de Bolu VIstn, j Expobel. 

Evidente cnte que é modesto e uca­ 
nhalo o que :ipl upexentumos....por que

Bl'!u Vbt11 - Ili' parn uós que 
uqul moramos reprosentu » porta !e en­
trutlu do teso pai, nu realtdud', por 
decurrêncl11 rlt! i;uu Hltuuçno geográt,c,l, 
distando ml1l111re~ de qullomelroR doe: 
controll trenlco·ndmlnlstrutlvos; como 
Culbá o Irasilfu; de expressão eleito­ 
rnl merumonle grflrlca qu1➔ ullo clwgn u 
sensibilizar 011 pollllcnH, ou 1•Jeger, por 
sl ó representunte na Awsembléi Le­ 
gislativa Estuduol ou Cilmnru dos Depu­ 
tado,,; com umu urrecudução de tributos 
que deixa n,ullo u r!Pflejur, vô o seu pro­ 
gn•sso camlnhur com pussoR curtoA, nilo 
acompanhundo este ritmo de Brasil de 
l10je. 

.\ nossa região que até bem pouco 
tempo tinha sun economia bas.:!uda única 
e exclusivamente n<' setor pecuárh.1, 
ate•1de[JdO •.l Ulli chumumento do gover• 
no qunndo connlamavn Ull1 maior ladice 
de produção, adquire nova dimenüo, 
seguindo os exemplo11 de Dourado!', Ma­ 
racajú e da llori-scento Pontu Porá, dl· 
ver&lflcando parte de seus empreendi­ 
mento!.' ruruls pura o Retor agrícola. 

lnfo llzmt:nte os primeiros rei:ultu­ 
dos nllo foram animadores. 

Niio porque noseus terrns não se 
prestiu1sem uo plantio das lavouras tru­ 
dlclon~ls de arroz, milho ou· soju, mas e 
principalmente, o que ocorre é que eta­ 
mos pagando caro o preço da lnexpe­ 
riênol11 e do pioneirismo e se ,;;ó Isto não 
bastasse, soma•&tl o fator cllmutológlco 
que Insiste telm1Jsamente em frustar nos- 
8as colheitas, como à o caso desta gran. 

le estiagem que ora atravessamos cau­ 
irnndo 1,érloa prejulzos não só aqui como 
turnllJm nos est.adod vizinhos do Paraná 
e Hlo Graude, crlaudo rPflexos mgo ll­
vo~ nu pt·óprla economia nacíooal. 

No ns é válido esconrlcr ou ne­ 
g:ir que vlvemo:: momentos de uma eco­ 
nomia diflell; no é umu (>poca de es­ 
tabllizaç1o c,u cat,nnrlu, mas, nem por 
lsqo dllvemoll ,irlmllir o d·!silnlmo, o úesls· 
tln,ulo c.u r, omlssuo. 

ÜH f,.to. lll'g'"tlVCH QUP ora clta­ 
lllOR nilo se não f,llOl'tJH tr:rn.,itórlos de 
entruv!' ao 1106Bll deseuvul·.1u,ento. lrn­ 
pluntada nonH11 ugrlcul!uru ela Ó tende 
u dar bons frutos. Cuhe-nos aperfeiçoD­ 
lu e mante-la dentro de limite, r!lzoável11 
e ela noH proplclnrá 11 rentuhilldude de­ 
sejada. 

Q21tc ~a.s. d.listais o o
d 78 trouxe novldadeo, avanços e re11- 
lizaçõe, como u conquista da comunl­ 
cuçáo lnternrh.111<1 facilitando sobrem­ 
nelru as opC?ruçõee comerciuls, uproxt 
mando as pea':loas e nos tirando daquel.i 
Isolamento a que já nos habituárnmos,:a 
encampuçilo pelu Cemut da unidade elé· 
tricu Isolada de Bel!l Vista, u captaço 
d imugem televlslonada em uivei técni­ 
co aceitável e muitos outros melhora­ 
llll'1Jtos que o Sr. Prefeito Municipal Dr. 
Rnben de Cu11tro Pinto, pl)cierá, com me­ 
lbul' propriedade rlta-loR e descreve-loR. 

1\1118 não obsto11te tais reulidudP.s 
e como marco decisivo de nossa arrun­ 
ct11lu, esperamos p11ra breve, conforme 
promes1;a do Sr. :\-\inistro dus Mins e E­ 
nergia a lnuuguroçúo dn exle!:!sflo da 
rede do sistema hidroelétrico -de Urubu­ 
pungá, vlslurnbra-se também. para um 
futuro talvez bom próxl;no, n pa vln,en­ 
taçtío asfáltlc.:a da Br 60, estrada <1t1 in• 
terligação Brusll-Paragnai, estreitando 
mais nossos laços de amizade e propi- 

É u,o ious., G a,» i,:­ 
rosa uo Runco do Brasil S/A, na pc>s­ 
soa de seus funcl(lntirios e especialmeT1te 
ao Sr. Luiz CarloE> Nuzareth i Jr111lz ,dor 
e progr:imudor da 1.a .\lo:;tra Agro•Pli• 
cuflrla de Bela Vista e que daí para cá 
tem sido os baluartes de ,;u,tentação dos 
exltos d11s exposições aoterioreí'. 

Que sejamoti follzf's também nu 
aprernntação de,;tn 7.a exposição. 

Que seja de acolhida o grau de 
rnelbornmento alcançado na linhagem de 
ooss,>R reb,rnhos bovtnos, que contlrwa 
sendo aindd o grande gerador de rlquc­ 
za8 de nossa terra. 

Que esta 7.a exposição i;eja mais 
que uma (•xposição; seja uma fe;;ca do
povo oo que lhe é wals de tradicli>nal 
nos s1:ui;. usns e costumes. 

A todos o« que nos viRitam o nos­ 
so abraço fraterno de boas vindas e de 
feliz estada em nosso convlvln. Era o 
que linha a dizer. 

psito da 
Ez

A Ordem Rosncruz, existindo em 
todos os países civilizados, ~ c<mlltituída 
por um grupe> frnternal, n!lo-secrE1tárl9, 
de homens e mulheres devotados á in­ 
vestigaço, tudo e apltcação prática 
das leis ua.turai1,1 e espirituais. Seu pro• 
p611to é capacitar a todoP o viver em 
harmonia com us força11 cósmicas cria­ 
tivas e coi:istrutivas para alcançar s11ú- 

de, felicidade e paz:. A ordem é tnterna-1 
cionalmeot"' conhecida como "AMORC" 
(uma abreviação) e a A4.M.O.R.C., no Bra­ 
si} e nos demais paises, constitui a úni-1 
ea forma de atividades Rosacruzes uni­ 
ri c e d a s em um eó orgHnisrrw. A 1 
A.M.0.R.C. não vende seu,, ensin:.mentos. 
Gferece•os, grutuitl!mente, aos i?eus 
membro1< ativos, juntamente com muitos 

clnndo melbor lutcrcambio cornorclnl. 
Assim, preenchido o binomlo ener

la estradas e a Instalação do Gov,c•'.nt, 
de Mato Grosso do Sul em Campo Gran­ 
de preve-ea JUPlhores dias pare. cste.trun­ 
quilo e ql!erido ~olo, l;:;tegranrlo-nos na 
,..1stcmfltlc,J do deHenvolviruento._ 

É esta a mensagem do Sindicato. 
Uma mensagem de otimtsmo, de confian­ 
çu cm nossa gente, de crédito uos nos­ 
sos dirigentes. 

8 urna• mcusngf'm ele agrudPclmon­ 
to a todos os membro!! da comissão 01·­ 
"flnl:wdora cio 7.u Expollel. e 11 lodos 
que unoutmam1>nte deram parlP do eu 
esforço, rcuperando, instalando e crt+0- 
clo conr1fçõ"" parn q\J'l o Parque de Ex: 
po.;ições do Sludlcnto se tornftSse vlsitávl•l, 

outros benefícios. Para informação com­ 
plet!i quanto aos benefícios e vantagens 
da us11ociacão_ Rosai!ruz, escreva para ú 
e_ndereço abaixo e solici.e o livreto gra­ 
tls "O Dominlo da Vida". 

Escriba A. B. G. Bosque Rosaeruz 
Or_dem Rosacruz. ALDorc • Caixa Postal 
301 • 80.000 - Curit1ba, PR 

CONTRAPONTO 
1(0,J /\ K 

A!t,', forte". ,..Jrg.HJlt:', fi\•
ra, inteiramente arca, de4
cu no aeroporto de 'lerei4,
no mrs passado, alugou uma
suite , Hotel Piauí, alugeu 
outra no 'fere-ina H'a«lace, áis­
se chamar e Dornll Vr. 
as, sobrinho do P'residente

Var2as, anhou logo o apre
lido inevitável: Kojak.

Kc_0:&k qurria l'Omprnr 
terras, Em Jo Paulo, reninas
antes, levando uma comitiva
de rainha de abí- mais de 
em atores· o governador
Dirceu Areuverde anunciara, 
na 'IV e nos jorni», que o
Piauí tinha terras bons e ba­
rata, do Estado, par serem
vendidas quem quise»sr
trabalhar, Kojak pegou o ai­ 
o, instalou-se m 'Teresina.
uua emana, ja era cidada 

du <l·Jre e incauta provínr-ia. 
"Foi a King J6ias", compro 
um relógio de ouro por 6(1 
mil cruzeiro, deu de pre-entu
uo ~º'".ernador; co1nprou cola.
res, au presenteando per+o
ralidades, No banquete ao
ministro ileis Veloso, no Pa
lácio ,lo Go,·erno. pnrn lança•
mento do 1í \"rO ... Bra!i!. uma
f:oluç:1o po!itiva'', f"l"t,,v11 l!t
Kojnk. importanlÍ~l'lÍrno., íu1i •
mo do po,ler. Fur~ou um:a
folo conJ Velr,tio, t(UC não u
conhecia e uào <leixou havtr
a foto.

No dia seguinte, Kojk
eulrou no },ír.not<lr ''N3Yajo''
do governador, cem vários au­
xiliare do Governo. rnbr,:vo•
urum todo o ••Vule do Tur­
guéia'' trnç<,u lá de cina uu
quadrilátero de milh,re., de 
hectare,, voltou, o Governo
p_rcparou todos os papéis_ ca •
nmbarnm a, q u 1 t n ç o t! !, 
entreg:iraw-lhe.

E o pagmento!
Vou à São Paulo, volto

com o dinheiro.
- Quem pode aS!inar µrsn­

tindo pdo senhor, aqui?
- Serve o governador! 

Servia, mas os funcion.!­
rio!- não qu.ire.ranJ incoruodar
o ~ovcrnarlor. la paS►nndo o
sr. Nodge Nogueirn, um rln!i
proprietário• do Teresina Pa,
lace, ele apresentou como tes· 
temunhu ocalnr da hi;.t.ória.
Embarcou para São Paulo, le· 
vando todn a documenuçín
quitada e passada em c:irt6rio
da C'lrnpra do quAdrilátero no
riquís•imo V..)e do Turguéia.
Legalmente, as terrae são dek,

Até hoje não voltou com
o dinbeira-. Nem o da• &.erra.; 
nem, •e:undo consu na cidade
para pa;:ar 10 milhões que to­
mou ac!ia111.'.lrlo nnmo. tentaún
de negócio com o Walmor e
o Nocfge Jo T..resina Palace.
Dele, aabemus apt-na, que se
dizia chamar Dornelle• Va.rga;.
Para o Piauí. Kojak. o amigo
do rei.

_kodolfo Fereir: [üiretor 
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